
Planejamento admite 
problema com o Bird 

BRASILIA — A demora 
do Governo brasileiro em 
definir as medidas de libera-
lização das exportações dos 
produtos agrícolas e a falta 
de contrapartida de recur-
sos nacionais estão dificul-
tando a negociação de vá-
rios acordos de emprésti-
mos com o Banco Mundial 
(BIRD), segundo admitiu 
ontem o Chefe da Assessoria 
Internacional do Ministéric 
do Planejamento, Em baixa. 
dor José Botafogo Gonçal• 
ves. 

No início do ano, a expec-
tativa da direção do próprio 
Banco Mundial eia de que a 
instituição aprovasse o de-
sembolso de US$ 1,5 bilhão 
este ano. Na semana passa-
da, o Chefe da Missão do 
Bird no Brasil, Roberto Gon-
zales Cofino, disse que tal-
vez esses desenbolsos fi-
quem mesmo nc nível dos 
US$ 1,2 bilhão, já registrado 
também em 1983 

Embora o Embaixador 
José Botafogo reconheça as 
dificuldades atuais para 
realizar acordos com o Ban-
co Mundial, acredita que 
ainda é possível conseguir o 
nível de US$ 1,5 bilhão este 
ano. O Chefe da Assessoria 
Internacional co Planeja-
mento fez questão de ressal-
tar que a direção do Bird 
não tem feito qialquer tipo 
de obstáculo a um maior vo-
lume de emprés.imo. 

Tudo depende do Governo 
brasileiro. Os recursos do 
Bird existem e estão dis-
poníveis. Nós é que precisa-
mos definir as contraparti- 

das de recursos internos e as 
questões relacionadas com 
a liberalização do comércio 
externo de produtos agríco-
las, afirmou o Embaixador 
José Botafogo. 

O Assessor do Planeja-
mento disse que a indefini-
ção do Governo brasileiro 
sobre a comercialização ex-
terna de produtos agrícolas 
"é inteiramente com-
preensível", justamente 
porque "não se pode tratar 
um assunto desssa natureza 
de forma rápida ou superfi-
cial". Na sua opinião, "este 
é um problema que deman-
da tempo e estudo", por cau-
sa da repercussão no abas-
tecimento interno. 

As dificuldades que vêm 
sendo encontradas pelo Go-
verno brasileiro para forne-
cer a contrapartida em cru-
zeiros são os limites fixados 
para a expansão da base 
monetária (emissão primá-
ria de moeda) no acordo es-
tabelecido com o Fundo Mo-
netário Internacional (FMI) 
para este ano. A contrapar-
tida em cruzeiros seria feita 
via emissão de moeda, afe-
tando as metas da base mo-
netária. 

O Embaixador José Bota-
fogo informou que já estão 
garantidos os recursos para 
os programas de capital de 
giro para as pequenas e mé-
dias empresas, para o Pró-
álcool, para os transportes e 
saúde, e para o programa de 
"DRAW -BACK". Faltaria 
apenas a definição do pro-
grama para o setor agríco-
la. 


